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Mercado se prepara para

substituir as incandescentes
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A
té o fim de 2016 as lâmpadas
incandescentes de 60W, famo-
sas nas casas dos brasileiros,
deixarão de ser comercializa-
das. Banidas, as “amarelinhas”
terão de ser substituídas por
modelos mais eficientes, que

iluminam mais e consomem menos energia.
Para quem já está fazendo as substituições, o
mercado oferece opções para mudar o astral da
casa e ajudar a diminuir o valor da conta de luz.

Entre as alternativas, a fluorescente exige
bem menos energia que as incandescentes e
ainda ilumina o interior com mais intensidade.
“As lâmpadas fluorescentes compactas são as
mais comercializadas no varejo atualmente.
Desde o apagão em 2001, o governo federal co-
meçou a agir para substituir as incandescentes.
Os modelos eletrônicos ganharam espaço nas
prateleiras e, consequentemente, na casa dos

brasileiros”, explica Pedro Sega, gerente de pro-
dutos da fabricante Osram.

Menos conhecidas, as lâmpadas halógenas
vêm ganhando espaço. Com luz amarela seme-
lhante à das incandescentes, elas se destacam
pela eficiência energética e pelo preço. Conso-
mem 30% menos energia do que as tradicionais
e não chegam a custar mais do que R$ 8. Por
possuírem emissão mais forte e concentrada,
são recomendadas para iluminar pontos especí-
ficos na casa, como objetos decorativos.

Na vanguarda da tecnologia de iluminação, o
LED ainda adentra o mercado a passos lentos,
sobretudo por ser mais caro. Nas lojas, ele não
costuma sair por menos de R$ 30. Compen-
sam, no entanto, a eficiência energética e a vida
útil dos modelos. “Por ser até 90% mais eficien-
te que uma incandescente, o LED consome me-
nos energia e isso reflete diretamente no valor
pago mensalmente. Outro benefício é a durabi-

lidade. O ciclo de vida é longo, podendo chegar
a 35 mil horas, o que diminui o custo de manu-
tenção”, diz Sega.

O mercado de luminárias já se adaptou às
mudanças. “Basicamente, qualquer lustre pro-
jetado para incandescente se adapta às novas
lâmpadas. É claro que alteram-se questões de
ambientação, como temperatura de cor. Mas é
basicamente ‘plug and play’: onde entra uma
incandescente, hoje já entra uma eletrônica”,
explica o analista de produtos da rede de lojas
Yamamura, Paulo Tadeu.

Quando o quesito é design, as lâmpadas de
LED são as que mais permitem inovação, como
diz Tadeu: “Com ele, há bem mais lustres com
um soquete no meio, simplesmente. Você po-
de desenvolver peças com placas de ilumina-
ção integradas à própria estrutura da luminá-
ria, o que muda completamente o jeito com que
os designers pensam seus produtos”.
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